
CDU 1320:342.531 

SUBSISTEMA DE ADMINISTRAÇAO DE BI@LIOTECAS - SABI 

" Maria Eliza Nogueira Loddo 
Coordenadora do Banco de Dados BIBR'da Subse-

cretaria de Biblioteca do s~nado Fede~al 

Affonso Celso de Hollanda Cavalcaoti Junior 
Analista de Sistemas do Centr~ de Informática 

e Processamento de Dados do Senado Federal 
- PRODASEN 

I. 

RESUMO 

Compete ao Centro de lnFormàt~cB ~ ?TocessB-
mento de Dadoi do Senado Federal r PRODASEN a 
celebração de convênios com órg~os do Poder Le~. 
gislativo e ~ntidades públicas, desenvolver e e-' 
xecutar o tratamento de informações e o processa-
mento eletrônico de dados. O prDtocolo firmado 
entre o PRODASEN e a Subsecretaria de Biblioteca 
do Senado Federal estabelece as rDtinas ou termos 
aditivos entre o PRODASEN e órgãoS que se propõem 
a utiliz~r o Subsistema de Administração de Bi-
bliotecas SABI em regime de catalogação 
cooper~tiva. O SABI foi pre~isto para dar supbrte 
às diversas atividades exercidas em bibliotecas. 
Suas funções compreendem os segUintes módulo~: 
aquisição, processos técnicos" circulação, 
análise do acervo e gerência da Rede. A alimenta-
ção e recuperação s.ão e fetuatlas on-l i ne com a 1-
ternat i "as i n::"batch." 

Descr i tores: IAutomação de B i b 1 i otecas; ,Banco de 
Dados; Rede de Bibliotecas; Subsecretaria-de Bi-
blioteca do Senado Federal; PRODASEN. ' 
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1. SISTEMA DE INFORMAÇ~O DO CONGRESSO - SICON 

O Centro de Informática e Processamento de 
Dados do Senado ~ederal - PRODASEN tem como obje-
tivo promover o tratamento de informações e o 
processamento eletrônico de dados, visando o in-
cremento quantitativo e qualitativo e a raciona-
lização dos fluxos de informações como condição 
básica para a modernização das atividades admi-
nistrativa e legislativa do Senado Federal. 

Através de uma rede de terminais de vídeo as 
Informações contidas nos bancos de dados que 
constituem'o Sistema de Informação do Congresso -
SICON são disseminadas para os seus usuários no 
Distrito Federal e em outros Estad6s da 
Federação. 

O PRODASEN, mediante convênios, permite o a-
cesso aos bancos de dados do SICON a entidades 
públic~s. 

O SICON é um conjunto de bancos de dados cujo 
conteúdo abrange as áreas jurídica, legislativa~ 
bibliográfica, eleitoral e orçamentária. 

O PRODASEN edita um "Catálogo de Serviços" 
(5) no qual constam infbrmações sobre o conteúdo 
dos b~ncos de dados do SICON, além de informações 
sobre os Sistemas Legislativos, o Programa de In-' 
formatização de Gabinetes Parlamentares - PRO-· 
TEUS, as Bases de Dados de terceiros disponíveis 
no PRODASEN, os Sistemas Administrativos, Relação 
dos Usuários e Configurações de Equipamentos 
(Hardware) e de Programas (Software). O PRODASEN 
publica, também, manuais de recuperação de infor-
mações sobre ,os diversos bancos de dados do SI-
CON, dos quais constam informaçõe~ sobre a natu-
reza, a constituição, os alimentadores e a estru-
tura de seus documentos. Esses manuais são dis-
tribuídos aos usuários treinados, pela Coordena-' 
ção de Informática - COI, para que operem os ter-
minais de teleprocessamento de dados. 

Como Integrantes do SICON, os bancos de dados 
do Subsistema de Administratão de Bibliotecas '. 
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SABI estio disponfveis a usuários leigos em 
biblioteconomia. Esses usuários são muito mais 
numerosos do que os bibliotecários considerando-
se que, dos cerca de 500 terminais de vfdeo co-
nectados ao PRODASEN, aprox I madamente 30 es tão 
instalados em bibliotecas. A Subsecretaria de Bi-
plioteca do Senado Federal an~llsando os relató-
rios das consultas efetuadas nos bancos de dados 
do SABI toma conhecimento das dificuldades desses 
usuários. Com o objetivo de auxiliá-los, a Subse-
cretaria de Bibl'ioteca incluiu informações sobre 
estratégia de pesquisa no "Manual de Recuperação 
de Informações: bancos de dados BIBR, PERI, BIPE, 
VCBS e AUTR". (9) 

A análise dos relatórioS de pesquisas demons-
tra que uma das maiores dificuldades dos usuários 
leigos é a recuperação de nomes de pessoas, sejam 
autores sejam biografados. Procurando auxiliá-
los, o PRODASEN desenvolveu um programa de cadeia 
de sinônimos e a Subsecretaria de Biblioteca fez 
um levantamento dos nomes de pessoas e dos nomes 
geográficos. Foram, então, inclufdos na cadeia de 
sinônimos os nomes escri.tos em diversas. grafias e 
em diversos idiomas. Por exemplo: João, John, Jo-
hannes, Juan; Manoel, Manuel; Maquiavel, Machia-
vel, Machiavelli; Juscelino, Jucelinoj -Kubichek, 
Kubitchek; Iorque, Yorkj New, Novaj Antártica, 
Antártida; Vietnã, Vietname, Viet-Name etc. Dessa 
cadeia constam apenas unitermos, no entanto na 
recuperação pós-coordenada o resultado é bastante 
satisfathrio. Excepcionalmente, ~ cadeia confunde 
o resultado da pesqu i sa. Nesse caso, pode-se 
desativá-la através do comando adequado ( .. SET 
SYN=OFF). É importante observar que a cadeia de 
sinônimos tem como objetivo a recuperação on-
line. Os documentos dos bancos de dados 
bibliográficos obedecem a normas rfgidas de 
padron i zação. 
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2. ORG~OS ALIMENTADORES DOS BANCOS DE DADOS DO 
SABI / 

Os contratos firmadoi en"tre o PRODASEN e ou-
tros órgãos visando a realiza~ão de consultas aos 
bancos de dados, mediante terminais de telepro-
cessamento, são de sua exc lus i va competenc I a. E-
xiste, no pntanto, um protocolo firmado entre o 
PRODASEN e a Subsecretaria de Biblioteca do Sena-
do Federal, com a finalidade de estabelécer roti-
nas para celebra~ão de convênios ou termos aditi-
vos entre o Prodasen e órgãos que se propõem a 
alimentar e manter os bancos de dados do SABI. 

A Subsecretaria de Biblioteca examina a 
conveniência de realizar estudo de viabilidade 
para a efetiva~ão do convênio, levando em 
considera~ão o acervo do ~roponente ser de fnte-' 
resse para o Poder Legislativo. 

Paralelamente a este estudo, o PRODASEN se 
pronuncia quanto à necessidade' de alteração do 
sistema, recursos de material necessários 
(fichas,' etiquetas etc),capacidade de dlgita~ão, 
recursos computacionais necessários, tais como 
espa~o em diSCO, tempo de sala e fitas 
magnéticas. 

A coordena~ão geral é de responsabilidade da 
SubSecretaria de Biblioteca do Senado Federal. À 
Coordena~ão cabe dar treinamento ao usuá~io, jun-
ta~ente com o pessoal do PRODASEN. O treinamento 
compreende preenchimento de formulários de entra-
da de dados, digitação de entrada de dados on-
line, critérios de cataloga~ão e critérios de 
indexação. À Coordena~ão compéte, ainda, promoye~ 
reuniões com as blbliotec~s convenentes. 

As bibliotecas convenentes, por sua vez, se 
comprometem a cooperar para o enriquecimento dos 
bancos de dados bibliográficos, réspeitando~os 

padrões técnicos estabelecidos ~ela Subse~retaria 
de Biblioteca do Senado Federal e o PRODASEN. 

Assumem, tambémj o compromisso de comparecer 
às reuniões promovidas pela Coo~dena~ãb da Rede. 
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Essas reuniões têm os seguintes objetivos: entro-
samento das bibliotecas convenentes, aprlmoramen7 
to das informações contidas nos bancos de dados e 
negociações no sentido de solucionar todo e qual-
quer Impasse. . 

Atualmente, as seguintes bibliotecas partici-
pa~ da· Rede: Senado Federal, Camara dos Deputa-
dos, Supremo Tribunal Federal, Ministério da 
Justiça, Ministério da Indústria e Comércio, 
Ministério do Trabalho, Ministério dais Minas e 
Energia, Estado Maior da Armada do Ministério da 
Marinha, Governo do Distrito Feder"al, Biblioteca 
Técnica do PRODASEN e Biblioteca' da CODEPLAN 
Companhia de Desenvolvimento do Planalto Central. 
Brevemente, a Biblioteca do Tribunal Superior do 
Traba lho da rá in í c i o à i mp la'n tação de documen tos 
relativos a seu acervo. 

3, OS BANCOS DE DADOS DO SABI 

A Subsecretaria de Biblioteca do Senado Fede::" 
ra 1, ut i 1 i zando os recursos· técn i cos e computa-
cionais do PR00ASEN vem, desde 1972, concentrando 
esforços no sentido de colocar à disposição ~a 

comunidade e de 'seus servidores,. de forma prática, 
e rápida, o seu acervo bibliográfico. 

Tal iniciativa deu inícIo ao desenvolvimento 
e implantação de um sistema que cadastrasse 
referências em bancos de dados especrficos, es-
truturados em uma logtca computacional própria e 
que, por suas caracter~stlcas, tornassem fácil e 
rápido o acesso às Informaçõe~ dlsp0~ívels. 

Assim é que dOIs banEos de dados foram Ini-
.clalmente Idealizados e denominados BtBR e PERl. 

Nos últimos anos ~sses bancos de dados passaram a 
ser alimentados pbr uma rede de bJbliotecas em 
r~glme cooperativo: 

Com a utilização e pesquisa de tais bancos de 
dados, novas neceSSidades foram surgindo e então 
outras modificações básicas foram Introduzidas no 
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conteÔdo dos bancos de dados. Foram, também, 
criados outros bancos de dados com o objetivo de 
auxiliar a pesquisa no BlBR e PERl. 

Os bancos de dados do SABl são os segu I ntes: ' 

BlBR: 

PERl: 

BlPE: 

AUTR: 

VCBS: 

constituído de informações refe-
rentes a monogra f i as, gravações 
de som, filmes, mapas, microfor-
mas, analíticas e arquivos de 
dados legíveis por máquinas; 

constituído de informações refe-
rentes a publicações seriadas e 
artigos de periódicos; 

concatenação dos bancos de dados 
BIBR e PERI; 

Constituído de informações refe-
rentes à padronização dos nomes 
dos autores adotada nos documen-
tos do BIBR e PERI; 

constituído de Informações refe-
rentes aos descritor~s que cons-
tituem o vocabulário controlado 
e ut i 11 zados na i ndexação dos 
documentos do BIBR E PERI. 

A alimentação dos bancos de dados BIBR e PERI 
é efetuada pelas bibliotecas da Rede através de 
terminais de vfdeo (on-line) ou através de preen-
chimento do Formulário de Transcrição de Dados 

-Monografias e Periódicos, de forma 
descentra 1.1 zada. 

O ideal seria que todas as bibliotecas dá 
Rede dispusessem de terminais suficientes para a 
entrada de dados. Enquanto a transação on-line 
coloca a Informaçlo disponível um dia após a 
Inclusão do documento, o formulário de transcri-

.çao de dados d'epende, para o seu processamento, 
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da digitação do PRODASEN. Essa defasagem teD sido 
causa da duplicação de documentos referentes a 
determinados materiais bibliográficos. 

Os subsídios necessários á correta execução 
dos procedimentos de entrada de dados encontram-
se nos seguintes manuais: Manual de Entrada de 
Dados do BlBR (7) e Manual de Entrada de Dados do 
PERl (8). Nestes manuais estão também descritas 
as normas adotadas para a càt~logação dos docu-
mentos nos referidos bancos de dados. 

Os seguintes procedimentos são idênticos para 
os bancos de dados BlBR e PERI: 

o sistema de classificação adotado pelas 
bibliotecas da Rede é opcional; 
Para· a "indexação são util"ízados os des-
critores autorizados do Voçabulário Con-
trolado Básico - VCB, disponível em lis-
tagens batch e on-line, no Banco de Dados 
VCBS; 
A padronização dos autores segue as nor-
mas do Çódigo de Catalogação ~nglo-

.Americano-AA,CR 2 (6), 

As normas de catalogação descritiva são 
~eculiares a cada um desses bancos de dados. 

3.1. BANCO DE DADOS BlBR 

Atualmente o Banco de Dados BIBR está 
constituído de, aproximadamente, 100.000 documen-
tos referentes a monografias. 

A recente reformulação do BIBR possibi litou a 
inclusão de documentos referentes a outros tipos 
de materiais 'prevlstos no AACR 2. No entanto, o 
tempo fOI "suficiente, apenas, para a Inclusão de 
um número Insignificante de analíticas de partes 
e capitulos de livros. Esse nümero deverá crescer 
rapidamente devido a Importancla das analíticas 
para os usuários da Rede. 
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A catalogação cooperativa posslbi lita às bi-
bliotecas incluir documentos novos no alaR ~ al-
terar os já existentes acrescentando sua sigla, 
seu número de chamada, i nformações sobre o estado 
de seus exemplares e informações peculiares a su~ 
coleção. 

A catalogação descritiva .segue o segundo 
nrvel do AACR 2 com algumas exceções impostas 
pela limitação de êquipamentos de entrada de 
dados. Essas exceções estão indicadas no Manual 
de Entrada de Dados do BIBR. 

A ad~ção do segundo n(vel do AACR 2 tem dado 
excelentes resultados para a padronização da 
catalogação descritiva. No entanto, as dificulda-
des na adoção de critérios uniformes para a esco-
lha dos nomes dos, autores pers-istem. O Código 
deixa margem a uma ~érie de saluções o que difi-
culta o trabalho de uma rede que alimenta os ban-
cos de dados de forma descentralizada e c~mposta 
por bibliotecas independentes. Conscientes da im-
portância da padronização, as bibliotecas da Rede 
estão c~laborando nesse ~entido através dos deba-
tes n~s reuniões pe~i6dicas e das pesquisas dos 
nomes que são incluídos no Banco de Dados AUTR 
(..Autor idades) . 

A lérnda c la s s I f I.cação, da i nde xação e das 
inforrnüções previstas no AACR 2, o BIBR possibi-
lita a Indicação das seguintes informações codi-
ficadas, em ~ampos fixos: ~ 

- Publicação Oficial 
cbdigo do tipO de publicação ofici~l ou 
governamental. 

- C~digo Estrutural 
c6digo nurnérlco.atribufdo pela Secretaria 
de Modernização e Reforma Administrativa' 

SEMOR à entidade responsável pela pU-
blicação oficial. A f'inalidade dessa in-

;, /' 

formação é a emissão da Bibliograf.ia de 
Publicações Oficiais Brasi leiras (4). 
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A Bibliografia é organizada pela Coorde-
nação de Biblioteca da Câmara dos Deputa-
dos que utiliza, para esse fim, o formato 
BIBR. 

- Tipo de Documento 
código indicativo do tipo de material 
b I,b 11 ogr-á f i co. 

- Idiomas 

País 

- Situação do Autor 
código indicativo do tipo de autoria: sem 
autor, autor pessoal, ~utor entidade, au-
tor congressos etc, autor tratados etc, 
autor título uniforme. 

- BBD 
informa sobre a in~lusão da obra na Bi-
bliografia Brasileira de Direito. A Sub-
secretaria de Biblioteca do Senado Fede-
ral, atendendo à solicitação do Instituto 
Brasileiro de Informação em Ciência e 
Tecnologia - IBICT, assumiu a a~uallzação 
da Bibliografia. 

3.2. BANCO DE D~DOS PERI 

O Banco de Dados PERI está constituído po~ 
cerca de 'lee.eee documentos. Os tipos de documen-
tos referenciados são os seguintes: 

- Periódicos' 
referentes aos títulos de periódi-
cos que constituem o acervo das di- . 
versas bibliotecas Integrantes da 
Rede; 
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- Fascículos 
referentes a suplementos e números 
especiais que tenham sido indexados 
como um todo; 

Artigos 
referentes aos artigos selecionados 
e indexados por uma das bibliotecas 
.da Rede. 

De acordo com a política de i~dexação adotada 
para o Banco de Dado~ PERI, é atribuída a cada 
biblioteca da Rede a responsabilidade pela 
indexação de um certo número de periódicos na-
cionais e estrangeiros, de preferência dentro de 
suas áreas de interesse. Essa colaboração visa ~ 
eliminar a duplicação de esforços, cobrindo cada 
biblioteca a sua área de assuntos. As bibliotecas 
que têm áreas afins estabelecem, através de con-
senso, os títulos de periódicos que deverão . ' indexar. 

Para a indexação dos artigos e dos fascículos 
são adotadas as normas de referência 
bibliográfica da Associação Brasileira de Normas 
Técn i cas- ABNT, com algumas modificações. A 
catalogação das publicações seriadas segue as 
normas do AACR 2. 

Os documentos do PERI são constituídos pela 
classificação, indexação, informações previstas 
pe la ABNT e pe lo AACR 2,' -i nformações comuns aos 
bancos de dados BIBR e PE~I, e, ainda, pelas se-
guintes informações: 

- Periodicidade 
código da periodicidade mais ~ecente da 
edição da publicação seriada; 

- Número IBICT 
código numérico de cadastramento do títu-
lo da publicaçãoserladaj 
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Data Periódico 
datas de inicío e término da publicaç~o 
seriada: Para artigos e fascículos este 
campo apresenta a data do periódico no 
qual está inserido o artlgo~ 

3.3. BANCO DE DADOS BIPE 

.Objetlvando recuperar informações de ambos os 
bancos de dados bibliográficos sem ter que recqr-
rer ~ montagem de duas consuitas, uma no BIBR e 
outra no PERl, foi criado o Banco de Dados BlPE. 

A estrutura do Baricb de Dados BIPE é a uni~o 
da estrutura dos bancos de dados BIBR e PERI. 

3.4. BANCO DE DADOS AUTR 

O Banco oe Dados AUTR é· constituído de 
informações referentes aos nomes dos autores. 

Cada documento do AUTR refere-se a um autor e 
é constituído das seguintes informações: 

Tipo de entidade 
código do tipo de autor oficial ou go-
vernamental; 

Código estrutural 
código numérico da entidade atribuído 
pela Secretaria de Modernização e Re-
forma Adminlst~ativa - SEMOR; 

País 

Sltuaç~o do Autor 
código Indicativo .do tipo de autor; 
autor pessoa~, autor entidade, autor 
congresso etc,. autor tratados etc, au-
tor título uniforme; 

311 



Classificação 

Cutter 

Nome do autor na forma padronizada para 
indicação dos documentos do BIBR e do PE-
RI; 

Notas expllcat'ivas 

Formas não autorizadas do nome do autor; 

Forma autorizada pelo Bibliodata CALCO 
quando não coincidir com a forma autori-
zada para o BIBR e PERI; 

Referências cruzadas. 
,I 

A alimentação do Banco de Dados AUTR é reali-
zada de forma centralizada pela Subsecretaria de 
Biblioteca do Senado Federal; através da Gerência 
da Rede de Bibliotecas alimentadoras dos bancos 
de dados BIBR e PERI~ . 

Este banco de dados pode ser pesquisado 
isoladamente. No entanto, quando o usuário faz 

.uma pesqu i sa no BIBR, PERI ou BIP'E COlft o nome do 
autor, o primeiro documento da pesquisa é o de 
autoridade do banco de ~ados AUTR. 

Futuramente a alimentação dos parágrafos re-
ferentes a autores no BIBR e no PERI será feita 
utilizando-se o código numé~ico do autor. Esse 
código,corrésponderá ao número do documento no 
bancb de dados AUTR. 

3.5. BANCO DE DADOS VCBS 

O Banco de Dados VLBS (Vocabulário Control?do 
Básico) é constitufdo por documentos referentes a 
descr I tores autor i zados, 1 i gados entre s i por uma 
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estrutura de relações hierárquicas, associativas 
elou de equivalências terminológicas. 

Os conceitos'são representados por uma única 
palavra ou um conjunto de palavras e apresentam-
se em geral no singular. Podem também s~r repre-
sentado& por um termo seguido de outro explicati-
vo, entre parênteses. 

Alguns modificadores, que também podem ser 
utilizados como descritores, estão Incluídos no 
VCBS, com uma nota explicativa esclarecendo o seu 
uso. 

Atualmente o VCBS está constituído por 11.158 
documentos referentes a descritores' autorizados 
dos quais constam relaçõ~s hier~rqulcas, associa-
tivas e/ou de equivalencias termino16gicas e, a-
inda, o c6dlgo numérico de área. 

A alimentação do Banco de Dados VCBS é reali-
zada de forma centralizada pela Subsecretaria de 
Biblioteca do Senado Federal, através da Gerenéia 
da Rede. 

Para o estudo e aprimoramento do VCBS foi 
constitufdo um Grupo de Trabalho composto por um 
repre~entante de cada biblioteca da Rede e pelas 
coordenadoras dos bancos de dados BlBR e PERI. 

Esse Grupo está dividido em subgrupos por 
áreas de assunto de Interesse comum. 

O Banco de Dados VC8S deveria ser sempre co~ 
.ultado para se estabelecer uma estratégia -de 
pesquisa por assun~os nos banços de dados S;BR, 
PERl e BIPE.. 

O Vocabu lá)" I o c'ontvo la-do BrJS i co ,.. VCB (11) 
emitido em formulá'r'I<J con"Llnu'Ú pelo PRODASEN é um 
produto des~e banco de dados. 

4. U SUBSiStEMA UE ADMINIS1RAÇ~U Dl 8lBLI01ElAS -
SAB 1 

o SABl fOI desenvolVido a partir da necessI-
dade de aluallzaç~ry do antigo Sistema de 8lbllo-
tecas BIBL, cuja flna.,lldade IniCial era aten-
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der, apenas, à Biblioteca do Senado Federal ~ 
que, ao longo de alguns anos, transformou-se em 
um sistema em rede de catalogação cooperativa en-
tre bibliotecas. 

Com as constantes alterações sofridas pelo 
BIBL; este p~ssou a apresentar uma série de 
deficiências técnicas, aliadas a deficiências em 
sua estrutura de dados, detectadas pelos usuários 
alimentadores. A partir dessas constatações o 
PRODASEN e a Biblioteca do Senado submeteram ~ 
rede uma proposta para o desenvolvimento do SABI, 
onde o novo si s tema dever i a supr i r, pr i nc i pa lme.n-
te, as seguintes deficiências: suportar de forma 
otimizada uma rede de bibliotecas; ter uma maior 
integridade dos dados armazenados; ter uma maior 
segurança contra eventuais desastres, ter uma in-
tegração entre seus módulos e possibilitar uma 
atualização de seus padrões de catalogação e re-
cuperação de dados. Além dessas premissas básicas 
que o Sistema atenderia, o SABI proporcionaria a 
seus usuários a possibilidade de uma maior autó~ 
mação de suas bibliotecas, desenvolvendo rotinas 
automatizadas para as funções circulação e 
aquisição. I 

Para o desenvolvimento do Sistema ficaram a-
certadas entre o PRODASEN e as bibliotecas 
~~uárlas da rede as seguintes premissas: 

A Biblioteca do Senado coordena-
ria, junto tis outras bibliotecas, a definição dos 
novos padrões' d~ catalogação, o planejamento e 
definição do formato dos documentos do bancos de 
dados e a compi la,ão das necessidades especfficas 
de cada uma; 

Os novos módulos desenvolvidos· 
seriam inicialmen.te definidos e implantados·- na 
Biblioteca do Senado e, posteriormente, poderiam 
ser implanta~os nas outras bibliotecas da rede, 
desde que os convênios celebrados fossem adita-
dos; 
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A prioridade de desenvolvimento 
seria para o módulo de Processos Técnicos, que 
manteria os bancos de dados blbllograficos BIBR, 
PERI, AUTR e VCBS; 

- Ao PRODASEN caberia o desenvolvi-
mento técnico do Sistema dando soluções e/ou al-
ternativas pará a implementação dq estrutura de 
dados a ser definida pela rede. 

Com a definição das premissas básicas que o 
Sistema teria que atender e o relacionamento en-
tre usuários e o PRODASEN no deáenvolvimento, o 
SABI apresentará, no seu té~mlno as seguinte~ 
vantagens sobre o Sistema anterior: atualização 
da estrutura de dados; integração entre seus mó-
dulos; segurança contra desastres; gerenciamento 
do Sistema pela própria rede; novas rotinas auto-
matizadas; entrada de dados on-line e batch mais 
simplificadas e eficientes e um~ maior padroniza-
ç~o no conteúdo dos seus bancos de dados. 

4.1. ESTRUTURA DO SABI (DESIGN)" 

o SABI foi modularizado de acordo com a es-
trutura funcional de uma biblioteca, ou seja, A-
QUISIÇ~O, PROCESSOS TÉCNICOS E CIRCULAÇÃO. A essa 
estrutura acrescentou-se os módulos de ANÁLISE, 
RELATóRIOS e GERtNCIA. Após a definição modular, 
passou-se a estabelecer os critérios de integra-
ç~o entre módulos observando que inicialmente as 
bibliotecas que pe~tencem ~ rede iriam utl llzar, 
apenas, o módulo de PROCESSOS TÉCNICOS (premissa 

desenvolvimento). 

Módulos e Funções do SABI são: 

Módulo de Aquisição 
É constituido pelas funções de Aquisi-
ção de Livros e Periódicos, Renovação 
de Assinaturas, Controle de Fascfcu-
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los, Tombamento, C~ntrole,de Coleção, 
Intercâmbio, Encomenda~, Critérios de 
Seleção de Livros e Periódicos, Manu-
tenção e Pesquisa de Ta~elas 
Padronizadas. 

Módu lo de Processos Técn i co,s 
Compreende as funções' de manutenção 
dos bancos de dados bibliográficos 
BIBR e PERI; Pedidos de Fichas e Eti-
quetas e Pesquisa em Tabelas 
Padronizadas. 

Módulo de CIrculação 
É constituldo pelas funções de Emprés-
t imo, Renovação, Devolução, Cancela-
mento e Reserva de Livros, ManutençJo 
do Cadastro de Leitores e Pesquisas. 

Modulo de Análise 
Sera constituldo por funções que auxi-
liarão as bIbliotecas em relação ~ 

,análIse do acervo e dos custos do 
Sistema. 

MOdulo de Relatórios 
C. o TI t e'r á to dos o s p r o d u tos o f e r e c i dos 
pelo SABI, por módulos, podendo estes 
ser :-,ollcltados on-Ilne, dlretament~ 

pela blbllote~d. \ 

Modulo de Gerência 
Este módulo é uti lizado extiuslvamente 
pela Subsecretaria de Biblioteca do 
Senado Federal, que detém a gerência 
da Rede. Compreende as seguintes 
funções: Manutenção do VCBS.e AUTRj 
Manutenção das Tabelas Padronizadas de 
Pro~essos Técnicos e Manutenção de 
Passwords'e Autorização de Acessos. 
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4.2. OS SOFTWARES QUE SUPORTAM O SABI 

O desenvo~vlmento do SABI teve por base a 
utilização de três softwares: CICS/VS, STAIRS/VS 
e ADAB.AS. 

~ 

CIGS/VS: CUSrOMER INFORMATION CONTROL 
SYSrlM/VIRrUAL STORAGE relea-
se 1.6.1 como gerenciddor da 
rede de teleprocessamento do 
PROOASENj 

STAIR~/VS: STORAGE ANO INFORMATION RE-
TRIEVAL SYSTEM/VIRTUAL STORA-
GE release 4.1 como gerencia-
dor dos bancos d~ dados 
bibliográficos e para a recu-
peração das Informações on-
line dlsponlvels~aos usuários 
da rede de teleprocessamento 
do PRODASENj , 

ADAPTABLE bATA BASE SYSTEM 
'release 5.0 como gerenciador 
dos bancos de dados adminis-
trativos e tabelas-padrão, 
sendo uti lizado, também, para 
recuperação de informações de 
caráter específico de cada 
biblioteca 'nos módulos de 
Circulação, Aquisição e 
Gerencia. Estas pesquisas são 
restritas somente aos 
usuários alimentadores e 
autorizados. 

Para desenvolver o SABI com os softwares aci-
ma, o PROOASEN desenvolveu programas inte1faces 
que possibi litassem a comunicação entre o 
STAIR~/VS, ADABAS e NATURA~ e programas que sejam 
executados em batch. mas que teriam que ler regis-
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tros nos bancos de dados sob o STAIRS/VS. Estes 
programas interfaces, como os demais programas do 
SABI, foram cod i f I cados nas 1 i nguagens COBOL--
CICS, PlI-CICS-ADABAS, NATURAL, COBOl e PL1 .. 0 
total estimado de programas quando da conclusão 
do SABI será de 450 programas on-line e 100 pro-
gramas batch-. 

4.3.LIMITAÇõES DO ~ABI 

O SABI, apesar de ser um Sistema desenvolvido, 
para atender seus usuários da melhor forma, pos-
su i algumas 1 i m i'tações técn i cas que não foram 
possfveis de serem solucionadas por restrições de 
software, ou por falta de tecnologia disponível e 
conhecida, ou por otimização do seu designo Algu-
mas dessas llmttações slo descritas a seguir: ' 

Limitações de Design: 
O número de bibliotecas não pode ser 
superior a 100; 
Não elfminação total de documentos du-
plicados quando há processamento 
batch. 

'Limitações de Software: 
Não possibilidade de atualização em 
tempo real dos bancos de dados 
bibliográficos mantidos pelo 
srAIRS/VS; 
Inflexibilidade de pesquisas nos banco 
de dados gerenciados pelo ADABAS 
(estas têm que ser previamente defini-
das e,codificadas). 

Limitações Tecnologlcas: 
Não utilLzação de um Thesaurus nas 
pesquisas formuladas aos bancos de dá-
dos bibliográficos sob o STAIRS. 
A i ndexação de termos não é 
automática. 
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ABSTRACT 

The."Centro'de Informática e Processamento de 
Dados do Senado Federa 1. - PRODASEN" (Center for 
Data Processing and lnformatics of the Federal 
Senate of Brazil) is responsible for the 
development ~f agreements with agencies 'of the 
Legislative and Executive Powers, for advancement 
and, implementation of data treatment and 
processing. A formal protocol which has been 

,signed both by PRODASEN and by the "Subsecretaria 
. de Biblioteca" (Library Department) of the 
Brazilian Federal Senate establishes the routines 
and legal relatíonship to be followed by the 

'agencies which Intend to use the "Subsistema de 
Administração de Bibliotecas - ,SA8I" (Library 
~anagement Subsistem) for cooperative 
cataloguing. SABI was developed for supporting 
the dífferent activities of a' library. Its 
fur~tions include the following modules: 
acquisition, tecnícal processes, circulation; 
c~llection analysis and network managemeot. Data 
Input and retrieval are on-line with In-batch 
alternat I ves. 
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